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No dia 13 de março de 2013 o mundo co-
nhecia o novo Papa da Igreja Católica. É ine-
vitável começar essa história pela escolha de 
seu nome. Jorge Mário Bergoglio foi o pri-
meiro Papa latino-americano, e o primeiro 
a optar por ser chamado de Francisco. Ele 
atribui a decisão ao apoio que recebeu de 
seu amigo Dom Cláudio Hummes, arcebispo 
emérito de São Paulo, que lhe disse para que 
não esquecesse dos pobres. 

A frase não influenciou apenas no nome, 
mas em todo o pontificado de Francisco, 
que escolheu acolher e conhecer as perife-
rias do mundo. Sua primeira viagem apos-
tólica foi ao Brasil, para a Jornada Mundial 
da Juventude, que acontecia no Rio de 
Janeiro. Depois disso, o Papa já fez mais 
trinta e nove viagens internacionais, entre 
elas estão a sua ida ao Iraque, Cazaquistão, 
Chipre, e, mais recentemente, à República 
Democrática do Congo, viagem lembrada 
por ser a primeira ida de um Papa ao país 
desde 1985. 

Nos últimos dez anos, Papa Francisco não se 
esqueceu daqueles que precisavam do apoio, 
relembrando sempre temas delicados, como 
a imigração e guerras. Francisco visitou cam-
pos de refugiados, os acolheu em eventos e 

fez dessa causa motivo de suas intercessões. 
O Papa também rezou e relembrou as guer-
ras pelo mundo, em países da África, mas 
também na Ucrânia, se dispondo a conversar 
e negociar pela paz.

Outro momento memorável – infelizmen-
te, em um mau sentido – do pontificado de 
Francisco foram os anos de pandemia de 
COVID-19. Em março de 2020, pela primeira 
vez, Papa Francisco rezou sozinho diante da 
Praça de São Pedro, dando a bênção e a in-
dulgência plenária ao mundo. 

Dez anos não podem ser resumidos em 
uma folha de papel. Papa Francisco, em seu 
pontificado, buscou a paz, a fraternidade e 
a unidade entre os cristãos do mundo. Ele, 
que sucedeu Bento XVI depois de sua ati-
tude histórica de renúncia, batizou e visi-
tou crianças no hospital enquanto estava 
internado, guiou a Igreja num caminho 
inclusivo, com projetos para visibilidade e 
atuação de pessoas com deficiência, mos-
trou empatia e se colocou à disposição da 
Igreja e daqueles que precisam. Entre to-
das as suas ações nesse período, ele só nos 
pede uma coisa em troca – como ele costu-
ma terminar suas entrevistas -: que tam-
bém rezemos por ele. 

Há 10 anos Cardeal Bergoglio
se tornava Papa Francisco

Em 2013 era escolhido o Papa que substituiria Bento XVI após a sua 
renúncia. E este escolheu se chamar Francisco. 
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Luiz Gonzaga Bacari
Bragança Paulista – SP

Em 2018, eu alcancei uma graça 
muito grande no Louvor Encon-
tro Com Cristo. Eu fui alcoólatra 
a minha vida inteira e hoje está 
fazendo quatro anos que, graças 
a Deus, eu não bebo mais. Pela 
honra e glória do nosso Senhor 
Jesus Cristo e as orações do Pa-
dre Alberto Gambarini.  

Maria de Lurdes
Guarujá SP
Louvor Encontro com Cristo 
no carnaval/2023

Tive COVID e fiquei entubada 31 
dias. Fui desenganada pelos mé-
dicos. Quando me informaram 
que seria entubada, eu pensei 
muito no Louvor Encontro com 
Cristo, tinha fé que voltaria. Foi 
através das orações que eu fala-
va para Deus que, se eu ficasse 
boa, eu viria aqui testemunhar e 
agradecer nesse Encontro. E por 
honra e glória do Senhor, hoje es-
tou aqui. 

Reportagem: Edson Hengles, Wesley 
Oliveira - Administração: André Ma-
tias Redação e Administração: Largo 
da Matriz de Nossa  Senhora dos Pra-
zeres, S/N, Itapecerica da Serra - SP

Missas: De Terça a sexta às 8h e 12h;
Sábado: 12h e 19h;
Domingo: 8h, 10h (presencial e online), 
12h, 17h e às 19h (presencial);

Missa dedicada ao Sagrado Coração:
Primeira sexta-feira de cada mês,           
ao 12h(presencial e online);

Terço de Nossa Senhora pelo Brasil: 
todo primeiro sábado de cada mês, às 
15h (online e presencial)

Grupo de Oração: quartas-feiras às 
20h, presencial e online.

Horário para confissões: de terça a 
sexta-feira das 10h às 11h45.

Funcionamento da Secretaria 
Paroquial: Segunda à sexta-feira das 9h 
às 12h e das 13h às 17h;. Sábado das 9h 
às 14h

Telefone para informações:
(11) 4666-3619.

 O mês de abril chegou. Após refle-
tirmos e rezarmos durante toda a 
quaresma, precisamos assumir nos-
sa posição de cristãos e tomar para 
nossa vida os comportamentos que 
professamos com nossa boca, mas 
que muitas vezes não demonstra-
mos com nossos gestos: “prova de 
amor maior não há que doar a vida 
pelo irmão”.

Doar a vida não significa que deve-
mos “tirar” a nossa vida, mas “ofer-
tá-la” com amor. Devemos ver no 
outro a face de Cristo e amá-lo in-
condicionalmente através de nossos 
gestos, sejam eles de apoio nas di-
ficuldades materiais ou, fundamen-
talmente, apoio para o crescimento 
enquanto filho de Deus e merecedor 
de bênçãos divinas. Precisamos ser 
disponíveis para todos, sem distin-

ção, até para aqueles que julgamos 
como não merecedores. Quem so-
mos nós para julgar?

Temos a missão de ajudar a cons-
truir a Nova Terra, o Reino sonhado 
pelo Pai para nós. Jesus Cristo veio 
a esse mundo, nos ensinou, mor-
reu numa cruz e ressuscitou para 
convidar a humanidade a evoluir e 
acreditar que nosso Pai é amoroso 
e cuidadoso, que Ele entende cada 
fragilidade que possuímos e que nos 
quer juntos d’Ele para sempre. Preci-
samos ser Luz na escuridão.

Façamos do nosso lar a mesa da 
Ceia. No domingo de Páscoa, reúna a 
sua família e celebre o presente que 
nos foi dado: O Cristo Salvador. Re-
nove seu compromisso cristão para 
ajudar a construir, agora, o Reino de 
puro amor.

Testemunhos
Vidas Transformadas 

WhatsApp (11) 95771-2329
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A encenação da Paixão de 
Cristo está de volta!

Depois de três anos, a encenação da Paixão de Cristo         
volta a acontecer em frente ao Santuário.

Na Sexta-Feira Santa, dia 7, a encenação da Pai-
xão de Cristo acontecerá no Santuário Nossa Se-
nhora dos Prazeres e Divina Misericórdia. A apre-
sentação terá início às 18 horas.

A encenação da Paixão de Cristo acontece tra-
dicionalmente em frente ao Santuário. No en-
tanto, por causa da pandemia de COVID-19, o 
evento não estava acontecendo desde 2020 
dessa forma. Em 2019, o público lotou a Praça 

da Matriz para acompanhar os acontecimentos 
que precederam a morte e ressurreição de Cris-
to e, nos últimos anos, a encenação aconteceu 
dentro do Santuário. 

Os ensaios desse ano já começaram. São, em mé-
dia, sessenta e cinco pessoas trabalhando e atuan-
do na apresentação de forma voluntária. O evento 
acontece com o apoio da Prefeitura de Itapecerica 
da Serra. 
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São José Moscati é um santo relativamente recen-
te. Ele viveu no século passado e foi considerado 
santo apenas em 1987, pelo Papa João Paulo II. 
Mas, além disso, ele ganha destaque por ser um 
leigo santo. 

José Moscati nasceu em 1880, em Benevento, 
mas ainda criança se mudou para Nápoles. Lá, ele 
morava próximo a um hospital que atendia pesso-
as que – na época – eram chamadas “incuráveis”. 
Em meio a isso, José também acompanhou a doen-
ça de seu irmão que, após um acidente, desenvol-
veu epilepsia. 

Estando tão perto desses casos, José decidiu se 
tornar médico, se destacando desde o princípio. 
Com apenas 22 anos se formou, possuindo uma 
das melhores notas da turma. Seu objetivo era 
praticar a caridade cristã e servir a Cristo na pes-
soa do doente. 

No mesmo ano em que recebeu seu doutorado, 
começou a trabalhar no hospital dos incuráveis de 
Nápoles, local que antes só observava. Unindo ciên-
cia, fé e caridade, ganhou o coração de todos, e com 
sua competência, foi nomeado médico responsável 

pela ala masculina do Hospital dos Incuráveis. 

Apesar da rotina corrida como médico, José le-
vantava-se todo dia cedo para ir à missa e rece-
ber a Eucaristia. O santo entendeu que sua missão, 
para além dos incuráveis, era com os pobres. Ele 
os atendia, tanto dirigindo-se a eles nos locais em 
que viviam, quanto atendendo-os de forma gratui-
ta em seu consultório.

Unindo o que tinha de mais avançado na ciência 
– ele foi um dos pioneiros na utilização da insuli-
na no tratamento de diabéticos – à fé, José Moscati 
dedicou sua vida à caridade e cuidado do próximo. 
Seu trabalho foi seu meio de santificação. 

José morreu aos 47 anos, em 12 de abril de 1927. 
Depois de seguir sua rotina, que incluía ir à missa 
pela manhã, atuar no hospital e depois atender al-
guns pacientes em sua casa, José se sentiu mal e fa-
leceu, ainda em sua poltrona. O dia de sua morte é 
também o dia em que ele é comemorado como Santo. 

Sua canonização ocorreu logo após o Sínodo dos 
Bispos sobre “a vocação dos leigos na Igreja”, sen-
do ele um símbolo da atuação e importância dos 
leigos para a Igreja e o caminho de santidade. 
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Intenção

Por uma cultura da não violência.

Rezemos pela maior difusão de uma cultura de 
não violência, que implica um cada vez menos re-
curso às armas, seja da parte dos Estados, seja da 
parte dos cidadãos.

Reflexão

Vivemos num mundo dilacerado por inúmeros 
conflitos, sejam eles bélicos, de tensão entre cul-
turas, de ideologias ou de intolerância. Podemos 
dizer com o Papa Francisco que hoje se vive uma 
violência que se exerce «aos pedaços». Basta pen-
sar na guerra da Ucrânia, por exemplo, nas notí-
cias de terrorismo e atentados, na criminalidade, 
nos maus-tratos ou no tráfico de seres humano. A 
violência traz consigo o sofrimento de muitas víti-
mas inocentes. Para além das realidades globais, 
até na nossa vida cotidiana podemos identificar a 
cultura da violência, seja a nível verbal – na críti-
ca destrutiva, na difamação e na calúnia –, seja na 
violência usada por egoísmo, vingança e interes-
ses de poder. A violência gera indiferença e des-
prezo pelos mais vulneráveis. Diz o Papa Francisco 
na Encíclica “Fratelli tutti” que «cada ato de vio-
lência cometido contra um ser humano é uma fe-
rida na carne da humanidade; cada morte violenta 
“diminui-nos” como pessoas. (...) A violência gera 
mais violência, o ódio gera mais ódio, e a morte 
mais morte. Temos de quebrar esta corrente que 
aparece como inelutável». Precisamos recuperar 
um outro modo de viver as relações interpessoais, 
sociais e internacionais, deixando-nos guiar pela 
caridade. A intenção do Papa Francisco leva-nos, 
por isso, a desejar que o estilo caraterístico das 
nossas decisões, dos nossos relacionamentos, das 
nossas ações cotidianas e da política em todas as 
suas formas seja o da cultura da não violência.

Oração
Jesus Cristo, Príncipe da paz, manso e humilde de 

coração, 
ensina-nos a forjar um coração como o teu. 

Envia o teu Espírito Santo aos nossos pensamentos 
para que não nos deixemos seduzir pela cultura 
do conflito. 

Que o seu abrasador Amor incendeie os nossos 
corações 
e nos guie até à cultura do encontro, 
da não violência, visível nas nossas decisões, 
nas nossas ações, no cuidado pelo outro. 

Ajuda-nos a perceber que a não violência 
concretiza-se na nossa vida, nos pensamentos, 
e ações que dirigimos aos nossos irmãos e irmãs. 

Dá-nos a coragem de um estilo pacífico, que pro-
cura o encontro, 
o diálogo, a aceitação da diferença 
e a não violência diante de toda a dificuldade. 

Coração de Jesus, dá-nos um coração semelhante 
ao teu! 

Amém.

Desafios

Não violência – Ganhar perspectiva antes de 
reagir. 

Não rivalidade – Colocar-me na pele do outro e 
tentar compreender porque faz o que faz. 

Não magoar o outro – Falar sempre com caridade. 

Não à inimizade – Não cortar relações, ainda 
que esfriem ou brote alguma distância necessária. 

Desarmar-nos – Assumir como ponto de partida 
a benevolência.



06  I   abril 2023  -   O Católico   

No último dia 19 aconteceu o Retiro Espiritual 
para Mulheres. O encontro ocorreu no Espaço 
Villa Mariah, no bairro Itaquaciara, das 8 horas 
às 17 horas. Com o tema “Deus cuida de mim”, o 
evento contou com pregações, oração de cura e a 
Santa Missa. 

Entre as presenças confirmadas, para a pregação, 
estavam a Irmã Ana da Cruz e a psicóloga Márcia 
Nicoli. Com seus testemunhos, elas puderam au-
xiliar a dinâmica formativa e espiritual do evento. 
Também estavam presentes o Ministério Dádiva e 
o Padre Alberto Gambarini, que finalizou o evento 
com a Santa Missa. 

Neia Moraes, uma das coordenadoras do retiro 
de mulheres conta que a escolha do tema veio das 
conversas entre as coordenadoras do próprio re-
tiro. “Partilhamos nossas vidas pessoais [na reu-
nião da coordenadoria], meditando na palavra. 
Nesse momento choramos muito, porque cada 

Retiro reúne mulheres do Santuário 
para falar do cuidado de Deus
Mulheres se reuniram sob o tema “Deus cuida de mim” no 

Retiro de Mulheres do Santuário. 

uma falou do momento em que estava. Oramos e 
o Senhor deu uma palavra linda, que ele iria dar 
um novo rebento e sentimos, ali, Deus cuidando 
de nós”. 

Nesse sentido, elas escolheram também os pre-
gadores para o retiro: “Pensamos nas pregadoras e 
também na necessidade de falar de questões emo-
cionais que nos impedem de cuidarmos de nós”. A 
escolha de uma psicóloga foi clara para elas nesse 
momento. “Pelos testemunhos, naquele dia, Jesus 
queria cuidar. Na oração da manhã houve uma re-
velação que o Senhor estava cuidando das pessoas 
que haviam perdido seus entes queridos e que de-
sejavam a morte também”. 

A organização do evento ficou a cargo de trinta 
mulheres, divididas em equipes, mas unidas pela 
oração e pela expectativa de ajudar outras mulhe-
res a encontrarem a cura nos encontros. “Muitas 
mulheres são o alicerce de uma casa. Ela renova-

da, a casa é transformada”, explica Neia. “Sempre 
pensamos nos detalhes e nos mimos que podemos 
fazer para que esse dia seja especial”. 

O Retiro ainda contou com a ajuda da Pastoral 
de Apoio ao Surdo do Santuário. Neia explica que 
considera essencial o trabalho da pastoral, pois “é 
fundamental para poder passar e deixar elas [mu-
lheres com deficiência auditiva] também experi-
mentarem Deus através das intérpretes”.

Neia ainda conta que o Retiro de mulheres é sem-
pre especial, porque permite a contemplação da 
“misericórdia de Deus em todos os detalhes. Nas 
providências diante daquilo que não temos. Nos 
cuidados conosco e com cada mulher que partici-
pa, em cada abraço que damos diante de lágrimas 
de quem, muitas vezes, não tem alguém para cho-
rar, partilhar”. Mas ela também lembra que o Reti-
ro de Mulheres é sobre a alegria de estarem juntas, 
“vivendo o que Deus quer”. 
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A encenação da Paixão de Cristo no Santuário 
Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia 
teve sua última edição em 2019. Desde então, de-
vido à pandemia de COVID-19, a encenação teve 
que se adaptar. No entanto, nesse ano, a encenação 
volta a acontecer como é a tradição. Thiago, que 
é paroquiano e parte do grupo da encenação há 
treze anos, além de acompanhar o evento desde 
criança, conta em entrevista como é trazer de vol-
ta o evento. 

Como é produzir e reproduzir uma história 
tão conhecida como a Paixão de Cristo? 

Para mim é uma honra. Porque, cada chance que 
eu tenho, é um aprendizado, tanto com os perso-
nagens como com os trabalhos. Com a simplicida-
de das pessoas, às vezes com as dificuldades. Em 
relação à história, para a gente foi um privilégio 
enorme, porque estamos representando o que Ele 
sentiu, o que Ele passou. 

2019 foi o último ano em que tivemos a en-
cenação do lado de fora do Santuário. Como é 
para você voltar a pensar e realizar a encena-
ção como era antes da pandemia?

Para nós é um recomeço. Em todos os sentidos. 
Porque tem pessoas que tem receio por causa 
da pandemia. Tem pessoas que já não tem [que 
faleceram]. Para nós colocarmos as pessoas 
novamente para gravar... Esse ano nós tivemos 
várias dificuldades, muitos problemas, obstácu-
los. Então, para nós, é um recomeço. Como se 
fosse o primeiro.

Como foi manter a encenação viva durante 
a pandemia? 

Nós sempre conversamos através de grupo de 
Whatsapp. Às vezes a gente combinava de assistir 
à missa online, cada um em sua casa. E querendo 
ou não, nós não somos somente um grupo, nós so-

Nos bastidores da encenação               
da Paixão de Cristo

Em entrevista, Thiago conta como estão os ensaios para 
a – tão esperada – volta da encenação da Paixão de Cristo.

mos praticamente uma família. Tem as meninas da 
dança, tem o pessoal dos personagens que brin-
cam, que conversam. E sempre mantemos o grupo 
no Whatsapp ativo. 

Nos últimos anos, a encenação foi feita, mas 
dentro do Santuário. Quais são as diferenças?

Dentro do Santuário é difícil por causa do espaço. A 
gente tem um espaço reduzido. Na praça nós temos 
um cenário amplo. Nós não nos preocupamos com 
a altura da cruz, em riscar o chão. E dentro da Igreja 
nós temos toda essa cautela, para a madeira da cruz 
não bater ou machucar uma pessoa, não estragar um 
banco da Igreja. Então, tem todo esse zelo. 

Quantas pessoas estão envolvidas na Encena-
ção desse ano?

Atuando, nós estamos com quarenta e cinco pes-
soas. Juntando os atores com o pessoal dos basti-
dores, vamos chegar, na média de umas sessenta e 
cinco pessoas. 

É uma tradição que a encenação chame os jo-
vens. Como foi a escolha dos que atuariam?

Todo mundo acha que a gente é um grupo fecha-
do, mas nós não somos. Uma coisa que eu sem-
pre falo: a Sexta-feira Santa, ela não é algo que 
foi criado pela juventude, ela é uma tradição da 
nossa religião. Em todos os países a Sexta-feira-
-Santa é a Sexta-feira Santa. Nós tentamos manter 
os jovens que nós tínhamos e, esse ano, nós fize-
mos diferente. Como nós tivemos muitas pessoas 
com receio, nós tivemos pessoas que faleceram 
durante a pandemia – perdemos três pessoas -, 
outras pessoas se mudaram... Nós fizemos uma 
força tarefa com os padres. Eles convidaram a Pa-
róquia toda. Então, esse ano, tem pessoas do En-
contro de Casais, do Grupo de Jovens, crianças da 
catequese. Estamos trabalhando com quase todas 
as Pastorais.

A encenação é cheia de significados e com alto 
teor emocional. Como isso afeta vocês? Como é 
produzir esse efeito nas pessoas?

Olha, essa é uma pergunta muito difícil. A gente 
começa o teatro normal e termina chorando. Eu 
vou falar por mim agora, é muito gratificante. Mexe 
muito com o psicológico, com o emocional da gen-
te. Da mesma forma que você está no céu, você vai 
ao inferno em segundos. Você está num momento 
de glória, de festa, quando Jesus está entrando em 
Jerusalém com os discípulos, na Santa Ceia. De re-
pente, você já está flagelando Jesus. E essas cenas 
são muito fortes, essas cenas são marcantes. Nós ti-
vemos teatros em que até a flagelação de Jesus você 
escutava barulho de gente conversando e, quando 
começou a flagelação, você só ouvia o silêncio na 
praça. E quando acabou, você via pessoas emocio-
nadas, você via os jovens que atuaram emociona-
dos. Isso para a gente é muito gratificante. 

Como nós tentamos fazer a parte emocional... 
Vou dar um exemplo desse ano. Maria [a atriz] é 
esposa de Jesus [o ator] e eles têm um filho peque-
no. Em um dos ensaios, o filho dela caiu. Ela foi 
voando socorrer o menino, porque ela achou que 
ele tinha batido a boca. Na hora do ensaio, eu usei 
essa cena com ela. Apaguei todas as luzes e come-
cei a contar a história para ela. Têm casos em que 
a gente consegue mexer, um pouco, com a história 
da pessoa e tem casos em que a pessoa, o fato de 
ela estar ensaiando, isso vêm naturalmente. 

O que esperar da encenação desse ano?

Nós queremos fazer algo marcante, porque fica-
mos três anos sem [a encenação]. É algo que está 
sendo emocionante desde o começo, pois nós per-
demos três pessoas, que faleceram. Ao mesmo tem-
po em que estamos alegres, estamos tristes com 
isso também. Então, esse ano, a gente quer fazer 
algo bem bonito, porque essas três pessoas vão ser 
homenageadas, vamos dedicar o teatro a elas. A 
gente tem que retomar no nível que a gente parou.
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No dia 23 de abril comemoramos o Dia Interna-
cional do Livro. Essa data foi escolhida pela Organi-
zação das Nações Unidas para a Educação, Ciência 
e Cultura (UNESCO), em 1995, para homenagear 
obras literárias e seus autores. 

A data tem como base o dia da morte de escrito-
res importantes para a literatura. O primeiro deles 
é William Shakespeare, autor de clássicos como 
Romeu e Julieta e Hamlet. O segundo é Miguel de 
Cervantes, autor de Dom Quixote. Já o último é Inca 
Garcilaso de la Vega, considerado o pai das letras no 
continente americano. Os três faleceram em 23 de 
abril de 1616. 

Os livros são aliados na disseminação de infor-

Nesse dia do livro conheça 
Católico Sem Dúvidas
Para o Dia Internacional do Livro, nada melhor do que um

que garanta respostas às nossas dúvidas. 

mações das mais diversas áreas, como saúde, edu-
cação e ciência. Mas, para além disso, os livros 
também têm o poder de transmitir a cultura, de 
nos reunir e de, colocar no papel, sonhos de um 
futuro melhor. 

Apesar de a data ser celebrada no mundo todo, no 
Brasil, temos mais um dia para os livros: dia 29 de 
outubro. O Dia Nacional do Livro foi colocado nessa 
data por se tratar do dia da abertura da Biblioteca 
Nacional, em 1810, no Rio de Janeiro.  

Os Livros e a fé

Podemos encontrar muitas histórias relacionadas 

à Igreja e aos livros. Mas, uma das mais emblemá-
ticas tem relação com a impressão de livros como 
conhecemos hoje. 

Inicialmente, os livros eram manuscritos, o que 
gerava poucas unidades e alto preço. No entanto, 
em 1455, Johannes Gutenberg criou a prensa com 
tipos móveis, que permitiria a impressão em massa 
de livros. O primeiro livro produzido por Gutenberg 
foi a Bíblia, que é, então, considerada o primeiro li-
vro impresso do mundo.

Hoje em dia existe um número grande livros ca-
tólicos produzidos todos os anos. Esses livros po-
dem trazer como conteúdo histórias de santos, re-
flexões, assim como esclarecer dúvidas. Como é o 
caso de Católico sem Dúvidas, novo livro do Padre 
Alberto Gambarini. 

Católico sem dúvidas

Católico sem Dúvidas é o mais novo livro escrito 
pelo Padre Alberto Gambarini. Lançado no Louvor 
Encontro com Cristo no Carnaval, em 19 de feve-
reiro, o livro busca esclarecer dúvidas de católicos. 
Além disso, com seu conteúdo, ele permite que 
cada católico se aproprie do conhecimento do que 
a Igreja determina.

Mesmo sendo um integrante ativo da Igreja, é 
comum que não se saiba tudo. Por exemplo, você 
já se perguntou qual a origem do sinal da cruz? E 
do rosário? Com um texto didático, Padre Alber-
to Gambarini responde essas e outra infinidade 
de perguntas. 

Usando uma linguagem simples e com a escrita 
embasada nas doutrinas e determinações da Igre-
ja, Católico Sem Dúvida garante uma das funções 
principais dos livros: a disseminação de informa-
ções, facilitando a vida dos fiéis. 
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sar, entre eles Padre Alberto Gambarini. Além disso, 
procurou-se criar um ambiente propício para a re-
flexão. Com auxílio dos jovens do Grupo de Jovens 
do Santuário também houve música. 

Muitos dos que estavam ali buscavam a reconcilia-
ção através da confissão, mas vários também pro-
curavam a paz que apenas a presença do Santíssi-
mo Sacramento pode proporcionar. 

Solenidade de São José

Em meio à iniciativa ainda foi realizada a missa da 
Solenidade de São José. Apesar de ser comumente 
comemorado no dia 19 de março, neste ano a so-
lenidade foi adiantada para o sábado, visto que o 
Domingo de Quaresma tem a precedência. 

Assim, às 8 horas da manhã, teve início a missa da 
Solenidade de São José, que foi presidida por Padre 
Alberto Gambarini e concelebrada pelo Padre Ale-
xandre Matias, que também pode ser acompanhada 
de forma on-line. Durante a missa foi possível en-
tregar os pedidos – escritos em papel – para a fo-
gueira de São José.

A mensagem do Papa para a Quaresma

Em concordância com o objetivo das 24 horas para 
o Senhor, a mensagem do Papa Francisco para a Qua-
resma em 2023 tem como título “Ascese quaresmal, 
itinerário sinodal”. No texto, o Papa relembra o epi-
sódio da Transfiguração de Jesus para lembrar que 
“na Quaresma somos convidados a subir «a um alto 
monte» juntamente com Jesus, para viver com o Povo 
santo de Deus uma particular experiência de ascese”. 

Através das 24 horas para o Senhor podemos bus-
car a ascese quaresmal, que seria o comportamento 
disciplinado necessário para a Quaresma. “A ascese 
quaresmal é um empenho, sempre animado pela 
graça, no sentido de superar as nossas faltas de fé 
e as resistências em seguir Jesus pelo caminho da 
cruz”, ainda diz o Papa em sua mensagem. 

Há nove anos acontecia pela primeira vez as 24 
horas para o Senhor, tanto no Vaticano, quanto no 
Santuário Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Mi-
sericórdia. Em sua décima edição, o evento aconte-
ceu nos dias 17 e 18 de março, sexta-feira e sábado.

A iniciativa é celebrada na sexta-feira e sábado 
anteriores ao Quarto Domingo da Quaresma. Tem 
como objetivo aproximar as pessoas do sacramen-
to da Reconciliação, permitindo que reencontrem o 
caminho para voltar ao Senhor. Para isso, as Igrejas 
ficam abertas por períodos maiores, com padres 
disponíveis para confissão, adoração do Santíssi-
mo Sacramento, entre outras atividades. Como mo-
mento que é parte da Quaresma, as 24 horas para o 
Senhor fortalecem os ideais para o período, que são 
a reflexão e a conversão. 

No Santuário

No Santuário Nossa Senhora dos Prazeres e Di-
vina Misericórdia, as 24 horas para o Senhor tive-
ram início às 17 horas de sexta-feira e as portas fi-
caram abertas até a meia-noite. No dia 18 foi dado 
seguimento às atividades entre as 8 horas e 11h30 
da manhã.

Durante esse período, aqueles que visitaram a 
Igreja puderam contar com seis padres para confes-

Décima edição de 24 horas 
para o Senhor é realizada 

no Santuário
Nas 24 horas para o Senhor a Igreja deixa suas portas 

abertas para aqueles que buscam a reconciliação. 
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dos Apóstolos, para relatar o início da Igreja. No 
Evangelho podemos acompanhar as experiências 
dos apóstolos com Cristo Ressuscitado. 

O Domingo, oitavo e último dia da Oitava de Pás-
coa, foi por muito tempo chamado de Domingo in 
albis, que significa “em vestes brancas”. Mas, em 
abril de 2000, respondendo às revelações de San-
ta Faustina Kowalska, o Papa João Paulo II deter-
minou que esse domingo seria conhecido como o 
Domingo da Divina Misericórdia. 

Apesar de a Oitava da Páscoa não ser mais co-
memorada como outrora, ainda é um período de 
comemoração e júbilo, de meditarmos sobre a 
doação de Jesus por nós e pela salvação, nos cha-
mando para que nos aprofundemos no mistério 
da Ressurreição de Cristo.

Há muitos séculos a Igreja tem o costume de 
prolongar as suas celebrações por oito dias. Até 
o século XVI, praticamente todas as festas ti-
nham suas próprias oitavas, mas o Papa Pio XII, 
em 1955, decidiu reduzir esse número, estipu-
lando que apenas a Páscoa, Natal e Pentecostes 
teriam oitavas. Em 1969, Pentecostes também 
perde sua oitava. 

Na Oitava da Páscoa, a comemoração pela res-
surreição de Jesus se estende por oito dias. Todo 
dia se torna domingo, dia de comemorar o tempo 
de graça e bênçãos. Por isso, o trecho “Este é o dia 
que o Senhor fez para nós, alegremo-nos e nele 
exultemos” (Cf. Sl 118) é atribuído a esse período. 

Na liturgia, a primeira leitura, que geralmente é 
tirada do Antigo Testamento, passa a ser dos Atos 

Está chegando a 
Oitava da Páscoa!

“Este é o dia que o Senhor fez para nós, alegremo-nos e 
nele exultemos” (Cf. Sl 118). Essa frase define o período da 

Oitava da Páscoa, que inicia o Tempo Pascal. 
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Não deixe de fazer sua colaboração com o dízimo 
e oferta, no valor que puder. O Santuário Nossa 
Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia pre-
cisa da sua colaboração.

“Queridos filhos e filhas espirituais da Paróquia-
-Santuário de N. Senhora dos Prazeres e Divina 
Misericórdia, estamos atravessando um momen-
to difícil na vida pessoal, no Brasil, no mundo, e 
também em nossa Paróquia. Não podemos parar 
a pregação do evangelho e nem a celebração dos 
sacramentos. Como pai espiritual e amigo, peço a 
todos os paroquianos, e a quem também desejar: 

Continue colaborando, com quanto você puder, 
com sua oferta e dízimo, sem sair de sua casa”.

Veja abaixo como você pode colaborar:

Transferência Bancária

 
Banco Bradesco S/A
Agência: 1464-8
Conta Corrente: 34350-1
CNPJ: 61.378.766/0003-60
Favor: PARÓQUIA N. SRA DOS PRAZERES

Clique aqui

https://www.nossasenhoradosprazeres.com.br/dizimos-e-ofertas/

